
Cientistas debatem efeitos da 
educação sobre o emprego 

Natal —A competição cada vez 
mais acirrada por vagas no merca-
do de trabalho deu lugar a um ra-
ciocínio que já virou lugar co-
mum: educação rima com empre-
go. Mas a realidade pode não ser 
bem essa. É o que pensam a dire-
tora da Faculdade de Educação da 
Universidade Federal do Paraná, 
Acácia Kuenzer, e o professOr da 
Pontifícia Universidade Católica 
de São Paulo (PUC-SP), Celso Fer-
retti. Hoje eles participaram do 
simpósio A Reforma do Ensino 
Técnico no Brasil, durante a 
50aReunião Anual da SBPC, que se 
encerra hoje em Natal. 

"É um engodo dizerque, com 
educação, estaremos criando pos-
tos de trabalho", afirmou Ferrétti. 
"O modelo produtivo é que é ex-
cludente." Concordando com essa 
premissa, Acácia apresentou o que 
acredita ser o papel ideal da escola: 
"Preparar toda a população para 
exercer a cidadania e se inserir no 
mercado de trabalho", disse ela, 
destacando que isso tampouco ga-
rante emprego. "Não adianta a es-
cola formar bem se não há vagas 
para trabalhar", observou. 

Acácia criticou as mudanças no 
ensino profissionalizante deter-
minadas pelo Ministério da Edu-
cação (MEC), que desvinculou a 
formação técnica do ensino mé-
dio. A partir deste ano, portanto, o 
aluno que optou pelo curso técni-
co precisa antes — ou concomi-
tantemente cursar o ensino 
médio. "Trata-se de uma política 
elitista, pois ignora os elevados ín-
dices de evasão", afirmou. 

Segundo o secretário de Ensino 
Médio do MEC, Rui Derger, a preo-
cupação da reforma foi garantir a 
universalização do antigo 2° grau, 
atendendo à Lei de Diretrizes e Ba-
ses da Educação. "As competên-
cias exigidas de quem sai da escola, 
hoje, são de fortes conhecimentos 
gerais contextualizados", disse ele, 
por telefone. "Por.isso, a formação 
técnica deve ser complementar à 
educação básica." 

Durante a i-éuniàoda SBK, To. f • 
divulgado que o Brasil tem cerca de 
5 mil cientistas de excelência, divi, 
didos em mais de mil grupos de 
pesquisa que podem ser compara-
dos ao que há de melhor no mun-
do, no setor. A informação faz parte 
de levantamento do Conselho Na-
cional de Desenvolvimento Cientí-
fico e Tecnológico (CNPq). 

"É o creme da ciência brasileira", 
afirmou o coordenador do traba-
lho, Reinaldo Guimarães, que é 
também pró-reitor de Pós-Grádua-
ção e Pesquisa da Universidade Es-
tadual do Rio de Janeiro (Uerj). Se-
gundo Guimarães, os grupos de'  
excelência nacional correspon-
deM a 17% das 8.542 equipes de 
pesquisa existentes no país. 

AMEAÇA 
Um dos painéis previstos na reu-

nião de ontem deixou de ser apre-
sentado, pois o autor estava sendo 
ameaçado de morte. O formando 
em Direito Sadi Medeiros Júnior 
iria falar sobre as transferências ile-
gais de alunos matriculados em fa-
culdades do interior para a Univer-
sidade Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN). Pelo fato de ser um 
assunto polêmico, Júnior recebeu 
dois telefonemas anônimos, avi-
sando que, se fizesse a apresenta-
ção, "não passaria de hoje". 

O caso das transferências irregu-
lares foi amplamente debatido, 
sendo divulgado em toda a im-
prensa nacional. Mesmo assim, 
continua envolvendo fortes inte-
resses, provocando reações como 
as ameaças ao estudante. "Meu in-
teresse é puramente científico, em 
analisar um problema para o qual, 
até hoje, não se apresentou 
solução", explicou Júnior, que irá 
colar grau no dia 24. 

0 -futurò aCIVo—gadoTéMbro-ii 
ainda que o curso de Direito da 
UFRN tem mais alunos transferi-
dos de outras instituições do que 
aprovados pelo vestibular, e res-
saltou também que, durante a 
pesquisa, lhe foi negado o acesso 
ao processo que investiga os ca-
sos denunciados. 

Muito preocupado, Medeiros 
Júnior não quis. comparecer à 
UFRN e ao protesto ocorrido à tar-
de no horário e local da apresenta-
ção dele. Com  uma faixa preta, os 
alunos organizadores do protesto 
informavam aos presentes ocor-
rido. "Queremos alertar a comu-
nidade acadêmica para o absurdo 
que está acontecendo" afirmou 
um dos organizadores do movi-
mento, George Dantas. 
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